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“ * 

» 

RELATORIO GERA L, apresentado ao Exmo, Sr. Ur. Is- 

rael Pinheiro da Silva, DD. Secretario da Agricuitura, por John B. Crifs — 

: ’ fing, sobre os ultimos méses de sua administragfo. 

h 

E 5 Uma vez que %4 relatorios complelos roram feitos em janei- 

rd de 1938 e Ja.neiro ae 1939, assim como um relatorio em abril de 1959, 

.t-rat.arei aqui apenas dos desenvolvimentos que ocorreram durante 0s ul- 
* 

tims meses, Juntagente com algumas sugestdes gerais, para o bem estar 

. @& ESAV no futuro. 

% Xâ') obstante muitas dificuldades, Lais como a carencia de 

: mt.erz.al })ara ‘unaino, 0 simestre passadio correu muito bem. 

*os cept!flatos para admissfo foram cuidadósamente Selecio- 

g’nados tanto pqr exm tégw.ar quanto peios testes psicologicos. Tais 

"testes foí'am mais uma vez usaaos na classificátão dos estudantes de 

acordo com a mmabmuaao. Como resuibado, o o foi mais e.glcien_- : 

* f .. te do que nunca,bom muito Poucos alunos elimixmo.l_duram;e o semestire, .i' 

por trabalho deficiente. 

= e Tanto a congregagfo. como 0s estudanbes decram 4 Diretoria 

¢ o mais alto gráu de cooperagfio, não havendo casos serios de diseiplina 

“” 3 
& . nes,gcã,.ªwiouo. Muito cre&ito foi dado &40 Lrabalio do sistema de respon- 

- = 

sapilidade pessoal habilmente pregado peio Cnefe do Cox)se.mg de Disci- 

plina, Professor Geraldo Corrêa. »_.' = s 

Embora a estação provasse ter sido ext.remamenbe sêca, a 
*” « 

proàu.íão dos campos da Escola ultrapassou, em albums aaaoa, os melhores 

records, provando a importancia da aplicação dos resnnm já obtidos 

nas experiencias sobre as cul.turas. 

Como reportagens especiais, as produções de aigodão e mi- 

” lho foram obtidas, respevivamente, 2042 e 5206 quilos por Ha. *” 

= A sêca trouxe, pela primeira vez na hist.oriâ da institui- 
: b > . % 

- ção, uma falia de agua na represa geral. Esta foi remeliada vela cons-. 
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t.rução de uma pequena repros? secundaria e Lnaf.alação de uma bomba, . 

tendo sido 0 Lrabalno feito sob a diregfo do Prof. Alexis Dorofeef. ; 

0 serviço de me].noraúªf'mo das plantas teve grande impulso 

com a creação dó novo Departamento de Experimentagio, Genetica e Biome- 

tria chefiado pelo Prof. Antonio Secundino São José, tendo como assise’ 

tente o Prof. Gladstone Drummond. Com a safda do Diretor o trabalho de 

melhoramenvo 4o algodão ficou com este Geartumenio. 

Este trabalho mo melhoramento foi colocado sobre uma base 

firme com o uso da usina construida pelo D.N.C., a qual foi convervida 

em ..Laboramrioa € salas de trabalho por aqueie serviço. Ã 

Além disso a nova usina de algodão foi poste em funciona- 

mento: Esta com sua camara de expurgo e armazens que podem ser utiliza- 

des tambem para milho e outras sementes, do mesmo moão que rara algodão; 

podem servir como uma unidade indispensavel mO contrôle de semente pura, 

trazendo assim © axgbalho da genetica a um càmpo pratico de um grande l 

valor para-os fazenigiros de Minas. 

Durante o. primeiro semestre de 1938 o professor de Silvx— 

cultura Dr. Kolomxm Lenotsky levantou o interesse de consideravel nu- 

mero de alunos num “Club de Cantores". 

Apareceu uma oportunidade para o enriguecimento da vida á 

escolar., Com a saida Go prof. Lenot.sl'qr o diretor tomou a Si o encargo 

de continuar tão úesejaveis atividades. 

Prestaram-lne auxilio valioso o prof. iúgará de Vasconcel- 

los Barros, escrevemio muitas canções e acaptagbes em Portugués e o 

msm d.e musica João Salgado que arranjou a musica para as quairo vo- - 

zes maacu;,,mas. : 

Este trabalho tornou-se popular que durante o semestre 

passado um “club” foi organizado para os operarios e um outro, a peuid.o,*; 

de 60 meminos no FPatronato Agricola Arthur Bernardes. Além Gos progra- : 

mas realizados na séde da ESAV, excursões foram feivas a Rio Branco e 

Teixeiras. Estes programas foram ligados ao serviço de ‘axtensgo e pro- 

paganda da Semana dos Fazerágiros pelo prof. Braga. Juntos está uma co- 

leção de algumas das canções escritas e arranjos musicals, assim como s 

{xm programa para exemplo. * 

” Um desenvolvimento que se realiza agora € que jromeve ser 

* . > 
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de grande valdr prabico para a Escola, tanto para instrução quanto para 

. 
a produg@o propriamente dita, é o projeto para irrigação com a adapta= 

1 

ção de um corrego n@ural. Um proq‘t-o pequeno, desenvolvido primeiramen= 

te pelo diretor, deu uma demonsnra';ão satisfatoria àa facilicade e efe- 

tividade do metodo natural de irrigação. Uma grande quantidade de hor- 

mais intensa. 

0 Departamento de Horticultura e Pomicultura, sob a chefia 

do Prof. Ueraldo Corréa foi entfio estimulado a limpar, nivelar e por - 

sob irrigagfio de maneira semelhante uma das gramdes baixadas situadas - 

] 

taligas foi rroduzida pata o internato mesmo durante o periodo de sêca Í 

: 

convyenientemente perto do predio principal. Haverá assim uma proâução * 

de granães quantidades de hortaliças durante a estação sêca tanto para 

o internato como para a venda. : . 

Muita atenção foi dada ao bem estar dos operarios da ESAV. 

Um numero de vesperais aos domingos foi realizado combinanio-se entre- 

tenimento com musica regional e cinema com prelegfes educacionais, nos : 

quais foram tratados com muito vigor a saúde e higiene publieaà. Uma 1 

campanha de combate & verminose foi levada a eféito. O combate ao anal- ª 

fabetismo foi tão veemente que a matricula nas aulas noturna se elevou « 

a mais de 80 alunos. 

A educação tanto pelas escolas noturnas quanto velas diur- 

nas tem tido o maior sucesso na apreciação estimulante da oportunidade 

do ensino. 

REVISTA DOS TREIS ANOS PASSADOS i 

A = Curso Complementar. ‘ 
Entre os desenvolvimentos notaveis dos treis anos passzios 1 

deve ser citada a organizagfo do Curso Complementar. Este esud agora ll 

em perfeito funcionamento com alunos em ambos os anos € O primeiro ano ; 

do superior já está azroveitarão o melhor preparo dos alunos que fize- 4 
d 

ram o complementar. ' 

As vantagens trazidas á Escola pelo Complementar podem 

1) O preparo para o Curso Superior será muivo mais perfeito e o 

ser assim resumidass: 

tempo salvo com o estudo neste curso com as ciencias fumlamentals, pode 

agora ser devotado a um melhor treinamento tecnico. 
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2) Uma vez que os Ginasiosesvão notoriamente rrácos, o complemen= 

tar dá oportunidade para os filhos dos mineiros enfrentar esta dificul- 

i 

dade, fazendo desaparecer suas deficiencias e entrar no curso Superior 

com uma base muito mais forte. 

3) O numero de estudantes no curso superior pode agora ser muito % 

a"émuado. Em 1937 somente 9 de 90 candidatos puderam passar nos exames : 

para a entrada no Curso Superior. A partir de 1940 pelo menos 30 candis q 

datos bem preparados poderdo ser aproveitados, com o mesmo numero ou 

ainda mais, nos anos segulntes. Este numero aumenivado irá cortar srabti- 4 

camente aó meio o custo para o Estade, da formagfo de um engenheiro a.;zfo-; 

nomo. > 

“ 4) 0 reconhecimento nacional da Escola tem sido mantido. À 

BE -- Esperimentação e Extensão. : 
Um comego tem sido feito para a organizagfo sistematica 

de duas novas divisOes no trabalno da hscola. Todos 08 colegios moder- 

nos de agricultura tem treis divisles distintas de trabalho: Ensino, J 

Experimentag@o e Extensfo. Em regra geral cada uma dessas organisagdes : 

tem um diretor e um corpo Ge professores ou tecnicos tratalhamão sob j 

o confgdle de um diretor geral. 

: Dois novos derartamentos foram organizados - o de Experi- 1 

mentação chefiado pelo prof. Antonio Secundino de S. José que promoverd 

e coordenard todas as experimentagdes da Escola, enquanto que o Departe- 

mento de Extensio chefiado pelo prof. Joaquim Fernandes Braga dirigird 

as atividades de extensfo com a cooperação Gos oulros departamentos. 

Com a nova divisfo de Ex erimentagfo já funcionando ha um 

ano, o Prof. Secundino construiu um sistema de experimentagfio segundo 

| 
4 

“ 

as modernas diretrizes baseadas nos mais recentes metodos estatisticos. 

Os resultados de algumas das experienclas tem um valor muito significa- 

tivo para a produção agricola de Minas e serd elaborado detalhadamente 

nos relatorios sobre milho e algoião. 2 

C.= Genetica. 

De significancia especial tem sido 0 progresso em genetica 

durante os uictimos treis and‘?)etalms destes trabalhos serdo dados 

nos relatorios especiais sobre algoddo e milho. Contuio devemos aqui 4 

) 

: 
mencionar o notavel trabalho do Frof. Secuniino e seus assistentes na 

: 7@2! 
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produção de uma bda quantidade de semente hibrida de ‘nil-ho, auantidade ; 

suficiente para fornecimenio aos fazendeiros. O milho hibrido tem revo- 

lucionado a produção desse cereal nos Kstados Unidos, maior quantidade 

por area, maior resistencia ás doengas, pragas e @@aflamento, meihor qua- 

lidade de grão. : 
s 

Experiencias repetidas têm demonstrado as possibilidades 

que se conseguem nesse metoão para O EstadO. 

Durante a estação passada O slstema ant.rou‘fil m'am b 

pela primeira vez na historia do Brasil, com uma produgfo de 25 tª— ‘ 

das de semente cruzada. Grande interesse tem se verificado enfir@ w fa- 

zendeiros de Minas, neste semestre, € cartas de pedido chegam diariament 

D - Estagio no extrangeiro. ã 

- Sob o ponto de visia de longo alcance para o futuro da 

> ‘A\};SAV e o desenvolvimento da agricultura racional em Kinas, a realização 

mais importante dos ultimos tres anos foi, sem duvida, o plano de forta- 

lecimento 4o corpo docente, snviando professores seiecionados aos Estado: 

Uniãos afim de fazerem estudos avancados. . 

Nas relações de 1935 verifica-se que havia 9 brasileiros 

que estudaram fóra. No fim de 1936 havia somente 4 professores extran- Í 

geiros e um brasileiro que fez curso em outro vpaís. ¥ 

Em 1937, com a cooperação do Exmo. sr. Secrevario, Dr. Is- 

rael Pinheiro, aos professores Secundino e Carneiro foi permitido um 

ano de excursão ao extrangeiro, voltando éles em 1938 guando os profes- 

sores Braga € O. Drummond foram por sua vez. Atualmente 08 professores 

Gladstone Drummond e Hdgard Alencar estão preparados para fazerem a via-=f 

gem e os professores José Candido e Jofio Quintiliano estão se preparando 

para seguir no ano seguinte. 08 quairo professores que gasvaram uQ‘a_;w 

nos Estados Unidos, além de visitas em muitas estagles experimentais e 

pontos de inveresse, dedicaram parte do seu tempo em Cursos em % L 

State College, 4mes, Iowa. Naquela instituição receberam oomiw 

maiores que as usuais, e lhes foi dispensado tido para que tirassem o 

maximo proveito de sua esuaq'a nos Estados Unidos. 

A corgialidade daquele grande instituição foi, em yarte, 

devida a tradicional amizade entre o povo dos Estados ‘Unidos e o do 

Brasil, !n:u__devmç tambem, de_» aigum mod.o.“;ao interesse especial dos amir 

gos e ex-colegas 40 Direvor, z 1centes g ccªgrega;ão dayuela EscOlae 
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Devido a esse espirito de cooperagfo, o contacto e a 'xm;ícssâo ;ªv 

vel já feitos pelos estudandes brasileiros, Iowa State College continua- 

rá a ser uma das Escolas mais vantajosas para os Brasileiros. 

0 valor do plano de estudo no extrangeiro, de professores 

selecionado, Já foi bem demonstrado pelo trabaiho notavel daqueles que 

já o fizeram, e comêªcorrer dos tempos mais se evidenciará. 

Algumas das vantagens do plano podem ser resumidas como — — 

segue: 'ã 

1. 0 nivel de instrução e experimentação é elevado consideravelmen- - 

te em gualidade 3\6 ver experiencias e estudo segunio 08 nst.gd.os modernos 

da agricultura mais avancaça em toão O mundo. Á 

2. Enquanto ha grandes vantagens a serem ganhas pela introdução de 

especialistas extrangeiros por periodo breves, o plano para melhoramento 

dos brasileiros fóra é ainôa de mais importancia. 

: a) 0s vrasileiros vão com conhecímentos basicos de seu 

proprio país e são capazes de s_elecionar e adaptar as novas ideias, apli 

cando 0 gue pode ser addpwdo imediatamente, enguanto que os exitrangel- : 

ros precisam gastar muito tempo em se ajustando ac novo 1eio. 

b) 0 Brasileiro volta para dar o seu trabalho, o mais in- 

ter;ssado, ao serviço em seu pafs. 0 conhecimento que adquire perdura 

gomo um valor permanente, O extrangeiro em breve volta, e suas hablli- 

dades especiais cessam de existir. 

¢) O custo da educagfio de um brasileiro mo-extrangeiro é 

insignificante comparado as despezas enormes com & introdugfo de extran-. 

bdirO. 
F 

0 plano apresenita um estupendo valor estimulativo para todo O | 

programa educacional da ESAV. 

Uma vez que os professores têm sido escolhiãos na base 1 

de seu preparo e apiicação, ha então um grande interesse,especialmente 

por parte dos px‘ofuaores novos, nos seus trabalhos ,xrorisst 

estão trabalhando e mm:mdo muito afim de se Lrepararem, Gon‘ : 

melhores ,& ordenados e permaneoem leais á ESAV. porque tém a esperança 

ãe melhorar no weparo%uro. | 

Desse entusiasmo para o desenvolvimento profissional o 

Club Ceres apareceu,e agora uma revista está prestes a apresentar o seu 

primeiro numero. 

VOBZR 



consequentes limitações de suas funções agricolas. 
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Deste modo o plano para o estudc no extrangeiro ªou«sx 

uma poderosa forga consirutiva. O estabelecimento desse planc como uma 

parte permanente da politica da ESAV contribuirá mais de que qualcuer 

Outra cousa que o Diretor poderia sugerir para o futurc da ESAV e, por- 

tanto, para o melhoramento e granúeza deste grande Estado. 

PROBLEMAS E NECESSIDADES DA ESAV SOB O PONTO DE VISTA DE 

SEU DESENVOLVIMENTO FUTURO : : 
: 

A - Financas. 4 
A necessidade primordial da ESAV éa solução de seus pro- 

blemas financeiros, de um lado um orçamento adequado para pessoal, mave- 

rial e instalações,e de ouiro pagamentos e compras sem demora de maneira 

tal que a confiança € o entusiasmo possam ser maniidos pelo pessoal e 

não falte material quando êle se torne necessario. 

Os obstaculos impostos á ESAV pelos problemas financeiros 

têm sido terriveis durante os ultimos tres anos. 

0 orçamento para 1937 com 1763 contos pareceu-nos satisfa 

torio, mas o fato dele não ter sido reslizado modificou o valor da soma 

publicada. O orgamento para 1938 foi reduzido embora tivesse sido abert * 

o' curso complementar. Em 1939 o orçamento era o mesmo que para 1938 não 

obstante o fato de uma parte ter cue ser consumida com a manutenção do 

Curso Complementar, para o gual professores novos tiveram que ser con- 

tratados e ter êle agróxi.mdamnte 1/5 do corpo discente. 

Estes estudanles pagam taxas pesadas que se fossem aplica 

das dariam para as despezas adicionais. Mas, uma vez que elas eram re- i 

cojhidas pelo Estado, sem compensafo no orgamento, o resuliado foi apé 

nas uma redugfo da verba paga pelo Estado ao servigo total da ESAV com 

Juntas ás aificuldades mencionadas acima ha outras gue- 

ax)lreoacanf em 1938 com a limitação de compras pelo Departamento de Cc 

pras, Pedidos feitos por seu intermedio não foram satisfeitos por nés , 

a fio e em muitos casos nfo o foram até hoje. 

A produgdo da ESAV foi grandemente prejudiicada com a im- 

possibilidade de se fg_;er compras. A renda de muitos departamentos fn 

seriamente aªp. Por ,euauwlo, amorta é uma importente fox‘nt.e ecc 

: ?052 
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mica pelo abastecimento de hortaliças ao internato € ao pubiico. Mus à * 

produção da horta foi consideravelmente prejulicuda e diminuida devido 

não terem os pedidos de sementes sido satisfeitos. 

Prejuizos seuwelhantes resultaram da falla Ge inseticidas, 

material para laboratorios, oficinas, eic. O material de esporuve para * 

- os alunos mm@mmne na abertura do semesire, não foi 

fornecido e os alunos temdo vago srandes baxas para esporvtes ficaram, 

com razão, aborrecidos. : 

Muitas das necessidades de uma Escola são de carater ur- 

gente, aparecendo subita e inespersâamente. FPOr esta razão é absoluta- 

mente indispensavel administrar tal institulg8o qu.ndo suas compras 

podem ser somente feitas por um departamento de compras centrai gue 

age lentamente. : 

No que se refere a E.S.A.V. à economia feita pelo sistema 

central de compras é muito duvidosa a;sgecialment.e quanto ao su,rimento ! 

de alimento. Os alhAedbos recebidos foram em muilos casos comprados a 

pregos gais altos do «ue em Vigosa, não considerardo o frete de Belo 3 

Horizonte. 
A situagfo financeira teria sido ainda mais agravada si 

zio alves;em sião os esforyos heroicos do Sennor Gezar de Azamdr Jue 

fez tudo flumanament.e possivel para sabisfazer as necessidades prementes : 

sempre com o mais fino espirito de cooperação e apreciagfo dos probie- 

mas de educação. : s 

; B - Ajwa federal - Duranie os tres anos passa(%s foi dada a ESAV . 

. a promessa da ajuda federal montante a 90 contos por ano, para serem — 

: apiicados no pagamento de dois membros do caryo doscente. Um úestes 

. dois merbros é o Dr. Benjamin ‘nomas Snipes e o oulro a ser escolhido .~4 

pelo Uepartamenyo de Lnsino Agricola mediante concurso. Até o momento 

presente nada fol pago. 

C - Complementar - Embora o Complementar esteja bem orguniz.ado; 

€ a maioria de seus cursos estejam sendo úados de maneira satisfatoria, | 

ha ainda uma falta de material em alguns departamentos. Por exemplo 

para os cursos de Fisica não ha ainda aparatos, mwzbo gue um certo 

rpimmo de e,uf})amenw é exigido por jei. 

% * o curso complenentar nfo foi oficlallsudo. 

- " X Ú 
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Para isto se conseguir éle deve ser regiatrado. Fundos esy reciais devem 

ser satisfeitos para que seja possivel o registro, o qual ird provavei- 

mente incluir uma provisdo para o servigo coniinuo de um fiscal. 

D - Servigo Anti-leproso - Uma das linnas importantes de Lrabaino 
| 

que tem sido desenvoivido por um período de anos é a i,rodw;ão de plan~- X 

tas anti-leprosas especialmenve a Chalmoogra e a Sapucainha. Experien= 

cias com oleos destas arvores feilas pelq Servíço Internacional Anti=- 

leyroso no Rio tem mostrado as propriedades curativas superíores do 

oleo destas plantas. O fato de que € possivel estabelecer um proúuvo 

nacional para as grandes necessidades do contrdle da leyra no Brasii, ! 

deveria estimular o esforyu para a realiízação deste projeto que se ; 
* 

: 
impõe como um dever patriotico. 

Ha necessidade para mais ex,,»erie.n&as pelo Serviço Inver- 

nacional Anti-leproso no Rio e para a proyagag@o e plantio de arvores 

selecionadas produtoras de 0leo. 

- Escolas noturnas € u;ª_'nª - Tanto as escolas notumnas quanto * 

a diurna tem um numero de professoras inadeguado. A Escola diurna serve 

aos filnos de yrofessores, operarios eqv,isinnus, não recebemio aqueias é 

criangas que poderiam frequentar outras escolas como a de Viçosa. 

. No primeiro semestre havia 80 aluno$ matriculados como 

principiantes com uma professora e um numero excessivo de alunos do 

2º e 32 anos com outra. Para trabalho sabtisfatorio deveriam haver pelo 
- 

e mais duas professoras. Além disso a escola tem séie no pordo do edi- 

- ficio principal em salas muito excuras, frias e humidas. Ha necessida- 

, ; de de construção de um edificio apenas para esias escolas. 

3 A escola noturna tem t ambem ;ece'ssmme de numero de 

5 — professoras aumentado com uma divisão de nsn.mo"a e adultos. . 

E - Terra - Embora esteja a E.S.h.V. relimm.g dotada com consi- 

deravel terra para pratica e upm:imenm,,ão, ha ‘neeessidade de comyrar 

pelo menos duas unidades adicionais, que eaM um caso completa, e 

em ou&.ro gquasi compleiamente envolvidas pelas t.crras da Escola. Tais 

hn.ptas estão em posse de :Lnumeros individuos « mqponsaveia, pernicio- 

’;‘ 508 aoa interésses da Escola. Uma das terras. wiomuas inclue uma 
- Z 

fn . Adas fontes de agua qnª se estivesse Sov o conteble da E.S.A.V. Beria d 
ES 3 * : - 

” muito mais vanggqsa permitiria o desenvolv*nm de maiores fonves . 

= e : * ” ' 

* - : , - . vo62 
= á ". o A a 4 



s.
,.
 

d — 
º : o.‘ agua que púsenuemnte são cwfl% : 

: Lªmg A Biblioteca da ESAV está muito mal oq_ui,pardda de 

" - ddwos e rev.tauas modernas. Requisições de livros extranªeiros não tém -« 

5 8ldo satlsfeitus e sua falva torna impossivel couservar a instrução 

:—’ em diz e satisfazer ao deseju digno de apalusos de d‘%unvolvimenuo PLom 

S ' Em fissional por parte dos professores. 

FE E= Instalações - O serviço de força e luá estd sempre deixando 

: mito a desejar e a companhia local está atualmente querendo aumentar 

* .. as taxas. O problema poderá apenas ser resolvido, de um modo satisfa- 

torio, com a instalação de uma usi‘na mdegemenbe para a E.S.4.V. Í 

Outras instaiações das quais ha necessidades prementes = ,‘ 

8803 estabulo para vacas leiteiras, leiteria, um packing-house junta=- 

P mente com uma unidade para vecnologia e estufas Para horticultura e i 

ªat.o,].ogia vegetal. : 

- '—,fª .'} Finalizando o presem.e relatorlo, agradeço sinceramente ! 

< o a‘!. Excia. a confianga depositada em m.mb.ã pessõa, fazendo os pelfio- * 

S vres votos rara a crescente prosperidade da iSAV, de Minas e do Brasil. 

E g;_ : 
Viçosa, 3 de julho Qi'ªl939 = 
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